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Jornal

ASSEMBLÉIA
HOJE, ÀS 19H
Galeria dos Empregados no Comércio

(Av. Rio Branco, 120 - 2o andar)

Não deixe que ninguém decida por você

VAMOS DECIDIR

A GREVE DE

24 HORAS
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O Sindicato está nas ruas. Estamos
na base. As atividades do Sindicato
ocorrem desde julho, quando lançamos
a campanha salarial em sintonia com
os bancários de todo o país. De lá para
cá, percorremos agências em todas as
regiões do Município do Rio de Janeiro
para ouvir os bancários e convocar a
categoria a intensificar a mobilização.
Vamos aumentar a pressão sobre os
bancos. Precisamos avançar nas nego-
ciações e arrancar um acordo coletivo
justo.

O ritmo desta campanha é o mesmo
dos últimos 15 anos, quando os acordos
são fechados no mês de outubro. A
mobilização está crescendo. Na última
quinta-feira, dia 25, promovemos
paralisação em todas as unidades da
Avenida Rio Branco, no centro finan-
ceiro do Rio de Janeiro. Foi uma parali-
sação de advertência e que mostrou
nosso poder de mobilização.

A atual proposta da Fenaban é
insuficiente. As questões específicas
na Caixa Econômica Federal e no
Banco do Brasil também não avança-
ram. Mas não podemos permitir que o
ímpeto irresponsável de alguns nos
lance a uma aventura e ao isolamento.
O passado nos ensinou que o isola-
mento e a divisão são erros que sem-

Aprovar a greve de 24 horas é tornar
mais forte a nossa campanha salarial

pre resultam em prejuízos para toda a
categoria. Vamos aumentar a pressão.
Mas em sintonia com os bancários de
todo o Brasil e com o Comando
Nacional da categoria.

AS LIÇÕES DO PASSADO

Defender greve por tempo indeter-
minado agora é isolar os bancários do
Rio de Janeiro e colocar em risco toda
a categoria. É sempre bom lembrar a
experiência de 2004. Naquele ano, os
companheiros (as) do Banco do Brasil
e da Caixa Econômica Federal foram
lançados (as) ao isolamento e à divisão.
Resultado: por imposição do Tribunal
Superior do Trabalho (TST), os funcio-
nários do BB e da CEF foram subme-
tidas a um acordo inferior ao que se
tinha na mesa de negociação. Não
podemos cair na cilada do discurso fá-
cil e cometer o mesmo erro do passado.
O compromisso da diretoria do
Sindicato é com os bancários.

Vamos aprovar a greve de 24 horas,
e, caso as negociações não avancem,
aí sim, partir para a greve nacional por
tempo indeterminado. Garantir a unida-
de nacional é fortalecer o nosso poder
de mobilização. Estamos no ritmo e no
caminho certo.

Diretoria do Sindicato dos Bancários do Município do Rio de Janeiro

Mais de três mil bancários partici-
param da mobilização, promovida pe-
lo Sindicato, no Dia Nacional de Luta,
na última quinta-feira, dia 25. A
categoria paralisou todas as unidades
da Av. Rio Branco até o meio-dia. É
o Rio em sintonia com a campanha
nacional dos bancários, que fizeram
manifestações e paralisações em todo
o país. A unidade é a nossa força!

Últimas notícias – Até o fecha-
mento desta edição, bancários de
Brasília e Pernambuco já haviam
aprovado greve de 24 horas, em
assembléias realizadas na quinta-feira
(25). Demais assembléias acontecem
hoje e devem seguir indicativo do
Comando Nacional da categoria. É
greve de 24 horas!

UM RECADO PARA A FENABAN

Paramos o coração financeiro do Rio


